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INTRODUÇÃO 
 

Após a realização de dois grupos de discussão em cada país, os parceiros reuniram-se em linha 

em equipas mais pequenas a nível nacional para discutir os resultados dos grupos de 

discussão com base em 

1. Principais conclusões em cada país 

2. Áreas de melhoria 

3. Lições aprendidas 

E, por último, apresentar recomendações comuns fundamentadas. 

Em particular, devido ao facto de existirem 7 parceiros de 5 países (2 da Grécia e 2 do Chipre), 

foi decidido implementar uma sessão de revisão pelos pares entre os 4 parceiros da Grécia e 

do Chipre e outra entre os restantes 3 parceiros de Portugal, Alemanha e Polónia. 

Em particular, as equipas greco-cipriotas reuniram-se em linha através do Zoom na quinta-

feira, 8 de junho de 2023, enquanto as equipas luso-alemã-polaca se reuniram na terça-feira, 

13 de junho de 2023. 
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Uma primeira discussão já tinha tido lugar durante a TPM2 em Atenas, nas instalações da 2nd 

EPAL de Agia Paraskevi, onde os parceiros discutiram o cenário atual em cada país sobre a 

prestação de serviços de empregabilidade a Jovens com Deficiência (YPwDs), as suas 

necessidades e identificaram questões e desafios, consultando-se mutuamente sobre 

sugestões, ideias de revisão e intercâmbio de boas práticas. 

Os resultados destas sessões de revisão pelos pares são apresentados com base nos três 

pilares acima referidos e por país. 

Por fim, há uma secção distinta com as recomendações concebidas e aprovadas em conjunto 

por todos os países relativamente à melhoria da integração de programas modernos 

orientados para o digital para a formação profissional dos jovens e para promover a sua 

inclusão no mercado de trabalho e aumentar as suas oportunidades e hipóteses de encontrar 

e manter um emprego. 

O presente documento de trabalho é essencialmente constituído pelos pontos-chave que 

foram identificados após a realização das sessões virtuais de avaliação interpares e fornece 

resultados comparativos. O seu objetivo consiste em verificar e validar os resultados em cada 

país e, em última análise, fornecer recomendações co-concebidas e co-aprovadas com base 

em sobre o que pode ser melhorado e como. 
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1. PRINCIPAIS CONCLUSÕES 
 

Grécia 

Utilização limitada de ferramentas digitais: 

Apesar de uma utilização limitada ou rara, os participantes reconheceram o valor das 

ferramentas digitais na formação dos Jovens com Deficiência (PJD) e reconheceram o seu 

potencial para melhorar a educação e a empregabilidade dos PJD.  

Ferramentas como plataformas de aprendizagem em linha, Desenho Universal para a 

Aprendizagem (UDL), PECS e TEACCH foram reconhecidas como eficazes mas subutilizadas. 

Estas ferramentas oferecem experiências de aprendizagem personalizáveis e multimédia que 

respondem a diferentes tipos de deficiência, melhorando o envolvimento e a compreensão.  

Barreiras à integração digital: 

Os obstáculos mais comuns incluem:  

 Infra-estruturas técnicas insuficientes (falta de equipamento de ponta e de acesso 

rápido à Internet),  

 literacia digital limitada tanto entre os jovens como entre os educadores, e  

 falta de financiamento em comparação com o elevado custo das tecnologias 

acessíveis.  

Os empregadores salientaram a dificuldade em integrar as ferramentas digitais nas operações 

quotidianas devido à falta de conhecimentos técnicos e de apoio organizacional.   

Importância das competências transversais: 

Os participantes nos grupos de discussão salientaram o papel fundamental das competências 

transversais, como a comunicação e a resolução de problemas, na empregabilidade.  

Métodos como a aprendizagem experimental, a representação de papéis e a orientação por 

pares foram identificados como estratégias eficazes para cultivar estas competências nos 

jovens adultos. 

Políticas e sensibilização:  

Existe um conhecimento das normas de acessibilidade, como as WCAG, mas os participantes 

admitiram que a aplicação prática continua a ser um desafio. A colaboração entre as partes 

interessadas é essencial para a introdução de melhorias de carácter político. 
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Chipre 

Necessidades de emprego dos jovens: 

Os jovens enfrentam dificuldades no acesso ao mercado de trabalho, não só devido à 

disponibilidade limitada de emprego, mas também devido à falta de competências 

fundamentais para a vida, como a interação social, a comunicação, a gestão do dinheiro e a 

sensibilização para os riscos. 

Os aparelhos e aplicações digitais são habitualmente utilizados pelos educadores, uma vez 

que se provou que simplificam o ensino e melhoram o desenvolvimento de competências, 

aumentando as oportunidades de emprego dos jovens. 

Utilização de ferramentas digitais: 

As ferramentas digitais como computadores portáteis, tablets, projectores e quadros 

interactivos são amplamente utilizadas com sucesso no ensino dos jovens com deficiência. 

Embora estas ferramentas sejam eficazes para os jovens mais novos (até aos 15 anos de 

idade), os educadores sugeriram alternativas como jogos de simulação de RV e jogos de vídeo 

(por exemplo, FIFA, Sims) para envolver jovens mais velhos e adultos com deficiência. 

Competências profissionais exigidas: 

Os educadores e os animadores de juventude devem: 

 Manter-se atualizado sobre as ferramentas e tecnologias digitais e sobre a forma de 

as utilizar eficazmente com os jovens 

 Ser flexível, empático e solidário tanto com os jovens como com as suas famílias 

 Promover a confiança nos jovens e defender os seus direitos e a sua inclusão nas 

oportunidades de emprego 

 Possuir uma forte capacidade de comunicação e abertura de espírito para se adaptar 

a diversas necessidades 

Falta de utilização de ferramentas digitais: 

De acordo com todos os participantes, os obstáculos à implementação de ferramentas digitais 
na educação incluem 

 Limitações financeiras 

 Falta de políticas e intervenções governamentais 

 Competências limitadas dos formadores e conhecimento das tecnologias disponíveis 

 Acesso restrito dos jovens a profissões e sectores 
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A relutância dos empregadores e os ajustamentos no local de trabalho: 

Apenas 2% dos empregadores estão dispostos a contratar jovens, referindo como principal 

preocupação os custos financeiros. 

O apoio financeiro do governo é crucial para que as pequenas empresas e as menos 

digitalizadas invistam em equipamento e implementem tecnologias inclusivas. 

A aprendizagem ao longo da vida e a formação das empresas são vitais para promover a 

inclusão digital e adaptar os locais de trabalho para acolher eficazmente os jovens. 

Competências para profissionais: 

As competências digitais não são suficientes para ajudar os jovens a obter mais oportunidades 

de empregabilidade. 

Competências digitais: Literacia digital, comunicação, conhecimento de ferramentas de 

apoio, experiência em novas tecnologias e promoção da cidadania digital. 

Outras competências: Sensibilidade em relação aos direitos dos deficientes, empatia, 

respeito, justiça, responsabilidade social e promoção da inclusão em contextos de emprego. 

 

Portugal 

Progressos realizados em matéria de empregabilidade inclusiva: 

A empregabilidade inclusiva em Portugal continua a ser um desafio, mas tem vindo a 

melhorar devido às leis e iniciativas de apoio do governo, das ONG e das empresas. Estas 

incluem programas de estágios, subsídios e quotas de emprego para a contratação de jovens 

adultos e formação em diversidade e inclusão tanto para empregadores como para 

empregados. 

Infra-estruturas de apoio à inclusão: 

Portugal tem várias instituições que promovem a inclusão, tais como: 

 Centros de Formação e Integração Profissional (CFIP): Proporcionar formação e 

integração a pessoas com deficiência 

 Centros de Recursos para a Inclusão (CRI): oferecem apoio técnico e pedagógico para 

a inclusão académica, social e profissional de pessoas com deficiência 

 Organizações sem fins lucrativos, agências estatais e empresas dedicadas a empregar 

e apoiar pessoas com deficiência 
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Barreiras para os jovens na formação para a empregabilidade: 

Apesar do interesse pelas ferramentas digitais, os jovens adultos enfrentam obstáculos 

significativos, nomeadamente 

 Desafios de comunicação e interação. 

 Conhecimento e acessibilidade limitados das ferramentas digitais. 

 Constrangimentos financeiros na aquisição de equipamento e Internet. 

 Apoio e incentivos governamentais insuficientes. 

 Falta de formação adequada dos animadores de juventude e dos professores para 

utilizarem eficazmente as ferramentas digitais e desenvolverem competências para 

integrar os jovens no mercado de trabalho. 

Colmatar as lacunas financeiras e políticas: 

As limitações financeiras e a falta de políticas inclusivas impedem a integração das 

ferramentas digitais na formação para a empregabilidade. Estas lacunas devem ser 

colmatadas através de um maior financiamento e de reformas políticas que promovam a 

inclusão. 

Incentivar a inclusão das empresas: 

A sensibilização das empresas é essencial para criar ambientes inclusivos. As principais acções 

incluem: 

 Motivar as empresas e os gestores a contratar pessoas com deficiência. 

 Reforçar a colaboração e as sinergias entre as escolas e as empresas. 

 Promover fóruns e grupos de trabalho sobre a inclusão. 

 Formação dos trabalhadores e simplificação dos processos de contratação para 

promover culturas empresariais inclusivas. 

 

Alemanha 

Abordagem individualizada para os jovens: 

Reconhecer e valorizar os jovens como indivíduos com talentos únicos e necessidades 

específicas, em vez de os classificar como "deficientes", alarga as suas oportunidades 

profissionais.  

A orientação vocacional personalizada permite aos jovens seguir diversas carreiras de acordo 

com os seus interesses e capacidades, para além das funções convencionais nos serviços 

públicos. 
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Programas de desenvolvimento de competências: 

Os programas direcionados para as competências técnicas e transversais são cruciais para a 

preparação para o emprego. 

A formação prática, como as simulações de candidaturas e entrevistas (em linha e fora de 

linha) e a representação de papéis, ajuda os jovens a ganhar experiência no mundo real.  

Além disso, os jogos de cooperação são eficazes para desenvolver o trabalho em equipa e as 

competências interpessoais, que são essenciais para a sua integração bem sucedida em 

qualquer local de trabalho. 

Ferramentas digitais acessíveis: 

A falta de ferramentas digitais sem barreiras limita a capacidade dos jovens adultos de 

participarem na aprendizagem digital e nas aplicações profissionais. As ferramentas digitais 

sem barreiras adaptadas a diferentes deficiências, com caraterísticas como a linguagem fácil, 

as opções de leitura em voz alta e as adaptações para deficiências visuais, são essenciais para 

equipar os jovens adultos e melhorar a acessibilidade e a sua independência. 

Apoio e formação para educadores: 

Embora os jovens demonstrem uma forte afinidade com as ferramentas digitais, o apoio 

insuficiente dos formadores e professores, devido a lacunas nas suas competências digitais, 

impede o progresso.  

É necessário que os educadores se mantenham actualizados para garantir que podem apoiar 

eficazmente os jovens na navegação pelas exigências digitais do mercado de trabalho. 

 

Polónia 

Estatísticas do emprego: 

O emprego de jovens com deficiência é apoiado pela Constituição polaca e por legislação 

específica, como a Lei de 1997 sobre a Reabilitação Profissional e Social. Iniciativas como a 

Estratégia 2021 para as Pessoas com Deficiência visam promover uma vida independente e a 

inclusão. O emprego dos jovens com deficiência melhorou, atingindo 30% em 2020, em 

comparação com 28,3% em 2018. 

Barreiras para os empregadores que contratam jovens: 

Os principais obstáculos que impedem os empregadores de contratar jovens são 
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 Preocupações financeiras: A adaptação dos locais de trabalho, a aquisição de 

equipamento especializado e a contratação de pessoal de apoio podem constituir um 

desafio financeiro. 

 Regulamentação legal pouco rigorosa: A falta de regulamentação comum em todo o 

país e de uma taxa razoável para a não contratação de jovens resulta no facto de os 

empregadores preferirem pagar a taxa. 

 Falta de sensibilização: Tanto os empregadores como os trabalhadores não têm 

conhecimento das deficiências, do seu potencial e das vantagens de contratar jovens 

como a lealdade, a motivação e a adaptabilidade. 

 Preconceitos: Os estereótipos conduzem à desconfiança e a receios quanto à 

produtividade. 

 Apoio inadequado: Incentivos governamentais insuficientes e adaptações limitadas 

no local de trabalho dificultam ainda mais a inclusão.  

Barreiras do lado dos jovens e das suas famílias: 

 Discriminação e pouca sensibilização do público: Os jovens enfrentam e sentem 

discriminação devido à sua deficiência, devido à pouca sensibilização do público, o que 

leva a estereótipos e preconceitos, que os afectam profundamente e dificultam as 

suas perspectivas de emprego. 

 Falta de adaptações no local de trabalho: Não existem instalações adequadas, tais 

como vias de acesso, elevadores, rampas para cadeiras de rodas, acesso a casas de 

banho para deficientes ou postos de trabalho adaptados, o que impede os jovens de 

quererem trabalhar. 

 Falta de qualificações e oportunidades limitadas de formação profissional: Os jovens 

têm dificuldade em obter qualificações adequadas ou em aceder à formação 

profissional, o que resulta numa preparação inadequada, que pode afetar a sua 

empregabilidade. 

 As famílias manifestam a sua preocupação quanto à preparação da sociedade para 

a aceitação, integração e independência dos seus filhos, especialmente no caso das 

deficiências intelectuais, em que a sociedade deve compreender que cada pessoa com 

deficiência intelectual é diferente e, por conseguinte, necessita de apoio e adaptações 

específicas.  

Competências digitais e desafios tecnológicos: 

Os jovens, especialmente os que têm deficiência intelectual, enfrentam desafios na aquisição 

de competências digitais e são vulneráveis a influências negativas em linha. Os professores e 

formadores salientam a falta de programas de formação digital específicos, o que limita a 

empregabilidade num mercado de trabalho digitalizado. 

Necessidade de reforçar as colaborações e as sinergias: 
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As instituições que apoiam os jovens carecem de uma comunicação e coordenação eficazes, 

o que reduz a eficiência dos esforços de emprego, ao mesmo tempo que devem ser reforçadas 

as sinergias entre a escola e o mercado de trabalho. 

 

Resultados comparativos 

Na Grécia, em Chipre, em Portugal, na Alemanha e na Polónia, a integração de ferramentas e 

programas digitais para os jovens adultos é considerada essencial, mas é significativamente 

dificultada por obstáculos a nível de infra-estruturas, competências e sensibilização. Em todos 

os países, as ferramentas digitais são reconhecidas como valiosas para melhorar a 

aprendizagem e a empregabilidade dos jovens adultos, mas a sua utilização continua a ser 

limitada devido a restrições financeiras, a caraterísticas de acessibilidade insuficientes e à 

falta de literacia digital tanto dos educadores como dos jovens adultos. 

Os obstáculos à integração digital constituíram uma semelhança importante. Todos os países 

identificaram desafios como o financiamento inadequado, a disponibilidade limitada de 

ferramentas acessíveis e a formação insuficiente dos profissionais. Por exemplo, a Grécia e 

Portugal destacaram os elevados custos das tecnologias de apoio, enquanto a Alemanha e a 

Polónia sublinharam a falta de ferramentas digitais sem barreiras adaptadas às deficiências 

cognitivas ou intelectuais. Chipre também referiu que, embora ferramentas como 

computadores portáteis e tablets sejam comuns para os jovens, a sua eficácia diminui para os 

indivíduos mais velhos, sendo necessárias soluções mais inovadoras como a RV. 

As competências transversais foram universalmente salientadas como essenciais para a 

empregabilidade. A Grécia, a Alemanha e Portugal centraram-se em métodos como a 

dramatização e os exercícios de trabalho em equipa para desenvolver competências de 

comunicação e de resolução de problemas, enquanto Chipre salientou a necessidade de os 

profissionais incutirem confiança e defenderem os jovens. A Polónia, no entanto, identificou 

a falta de motivação e de autoestima entre os jovens como um obstáculo significativo, 

sublinhando a importância de promover a auto-confiança a par do desenvolvimento de 

competências. 

A sensibilização dos empregadores e do público foi outra questão recorrente. Todos os países 

reconheceram a necessidade de combater os estereótipos e de aumentar a sensibilização 

para as potencialidades e os direitos dos jovens. Por exemplo, Chipre e Portugal sublinharam 

a importância das campanhas públicas e da formação dos empregadores, enquanto a Polónia 

salientou a prevalência de preconceitos que desencorajam a inclusão no local de trabalho. A 

Alemanha defendeu maiores incentivos aos empregadores e adaptações acessíveis no local 

de trabalho para colmatar esta lacuna. 
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O apoio institucional e político variou em termos de ênfase, mas continua a ser uma 

preocupação comum. Embora Portugal tenha registado progressos com leis e iniciativas, 

continua a deparar-se com lacunas na implementação das políticas. A Grécia e Chipre 

salientaram a ausência de uma intervenção governamental efectiva para fazer cumprir as 

normas de acessibilidade e financiar a inclusão digital. A Polónia sublinhou a necessidade de 

uma colaboração reforçada entre instituições, tais como centros de assistência social e 

escolas, para melhorar o apoio aos jovens adultos, uma necessidade que foi secundada pelo 

apelo da Alemanha para uma melhor integração dos programas de orientação profissional. 

Em suma, os países partilham sobreposições significativas na identificação de barreiras e 

prioridades, como a necessidade de acessibilidade digital, melhor formação profissional, 

sensibilização do público e maior apoio institucional. No entanto, surgem diferenças em 

desafios específicos, como a ênfase da Polónia na preparação da sociedade e na discriminação 

ou a ênfase de Chipre na necessidade de tecnologias de RV e de jogos para envolver os jovens 

mais velhos. Estas distinções realçam os diversos contextos culturais e sistémicos em que as 

soluções devem ser adaptadas. 
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2. ÁREAS DE MELHORIA 
 

Grécia 

Formação em competências digitais (e não só): 

O desenvolvimento profissional contínuo (DPC) para melhorar as competências digitais e de 

acessibilidade é de extrema importância. Os educadores e os animadores de juventude 

precisam de formação especializada para utilizar eficazmente as ferramentas digitais. Isto 

inclui, entre outras coisas, aprender a implementar funcionalidades de acessibilidade, criar 

conteúdos cativantes e gerir plataformas em linha. 

Além disso, tanto os empregadores como os trabalhadores devem receber formação não só 

sobre as vantagens das ferramentas digitais e a importância da acessibilidade para criar 

ambientes de trabalho inclusivos, mas também sobre as vantagens de recrutar jovens adultos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Reforço das colaborações e sinergias: 

Parcerias mais fortes entre empregadores, decisores políticos e instituições de ensino podem 

ajudar a colmatar o fosso entre a educação e o emprego. Os esforços de colaboração podem 

conduzir à co-criação de programas de formação adaptados às necessidades do mundo real. 

Desenvolvimento de infra-estruturas e recursos: 

As escolas e os centros de formação devem investir em infra-estruturas digitais modernas 

para apoiar a aprendizagem digital. Isto inclui a aquisição de hardware e software acessíveis 

e a garantia de uma ligação estável e rápida à Internet. 

Os locais de trabalho têm de se tornar mais inclusivos, proporcionando todas as adaptações 

necessárias aos jovens, tais como vias de acesso, elevadores, rampas, casas de banho 

acessíveis e também hardware e software adaptados. 

Apoio financeiro: 

São necessários regimes de financiamento, quer do governo quer do sector privado, para 

ultrapassar os obstáculos financeiros, permitindo a adoção de novas tecnologias e a criação 

e implementação de práticas inclusivas e de ambientes de formação.  

O apoio financeiro não diz respeito apenas às escolas, centros educativos, centros de 

juventude e locais de trabalho, mas também às famílias dos jovens. 
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Chipre 

Formação para educadores e pais: 

Há uma necessidade crítica de oportunidades de formação acessíveis e suficientes sobre 

ferramentas digitais para profissionais e pais de jovens adultos. Sem isso, os jovens podem 

não receber o apoio necessário para beneficiar plenamente das ferramentas tecnológicas, 

prejudicando o desenvolvimento das suas competências e conhecimentos e, em última 

análise, as suas perspectivas de empregabilidade. 

Apoio financeiro para ferramentas digitais: 

As ferramentas digitais fornecidas pelas escolas, como tablets e computadores portáteis, são 

propriedade do governo e devem ser devolvidas após a conclusão do curso, deixando os 

jovens e as suas famílias sem acesso se não tiverem meios para comprar os seus próprios 

computadores. 

Falta apoio institucional e, muitas vezes, as ferramentas digitais só estão disponíveis através 

de patrocínios, criando uma barreira financeira para que os jovens possam continuar o seu 

desenvolvimento através da sua utilização. 

Incentivos para as empresas apoiarem os jovens: 

Os empregadores e os decisores políticos têm de abordar os estereótipos enraizados e adotar 

abordagens proactivas para apoiar os jovens.  

As principais melhorias incluem: 

 Planos de formação profissional e métodos de comunicação alternativos para as 

empresas. 

 Incentivos como isenções fiscais e financiamento governamental ou de instituições de 

caridade para encorajar as empresas a formar e contratar jovens. 

 Proporcionar aos jovens adultos acesso a ferramentas digitais para aumentar a sua 

produtividade e inclusão no local de trabalho. 

 

Portugal 

Formação reforçada para profissionais: 

Os profissionais que trabalham com os jovens precisam de formação adicional para utilizar 

eficazmente ferramentas digitais, como simulações, jogos e quadros interactivos. Investir na 
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formação para o desenvolvimento de competências nestas áreas pode capacitar os 

profissionais para melhor formar, apoiar e integrar os jovens no mercado de trabalho. 

Abordar e ultrapassar as barreiras para os jovens: 

Os jovens adultos enfrentam desafios como  

 dificuldades de comunicação e interação 

 conhecimento e acesso limitados a ferramentas digitais 

 restrições financeiras e  

 apoio e incentivos governamentais insuficientes 

Os esforços devem centrar-se na melhoria da acessibilidade, na disponibilização de recursos 

e na oferta de apoio específico para melhorar a sua formação em matéria de 

empregabilidade. 

Apoio financeiro e alterações de política: 

As restrições financeiras e a ausência de políticas inclusivas limitam a adoção de ferramentas 

digitais na formação para a empregabilidade.  

Para promover a inclusão e alargar as oportunidades de formação para os jovens, é necessário 

conceder financiamento e subvenções, bem como aplicar políticas de apoio. 

Sensibilizar e encorajar a inclusão: 

Os empregadores e os gestores precisam de motivação e sensibilização para abraçar a 

inclusão.  

A promoção de movimentos de representação social para defender a inclusão, a promoção 

da colaboração entre escolas e empresas e a simplificação do processo de contratação de 

jovens podem ajudar a criar uma cultura empresarial inclusiva.  

A formação dos empregados e a criação de fóruns para abordar questões de inclusão são 

também passos fundamentais. 

 

Alemanha 

Acessibilidade das ferramentas digitais: 

Muitas ferramentas digitais não possuem as caraterísticas de acessibilidade necessárias para 

apoiar os jovens adultos. Embora se tenham registado progressos no que diz respeito às 
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ferramentas destinadas a pessoas com deficiências sensoriais ou físicas, há uma notória falta 

de opções para as pessoas com deficiências psicológicas ou cognitivas.  

Esta lacuna limita a sua capacidade de participar plenamente em actividades de formação e 

de procura de emprego, criando obstáculos à aprendizagem e ao desenvolvimento de 

competências. 

Formação para educadores: 

Os animadores de juventude, formadores e professores dos centros de juventude, escolas 

especiais e centros profissionais carecem frequentemente de competências digitais 

actualizadas, o que afecta negativamente a sua capacidade de ensinar eficazmente os jovens. 

A formação profissional regular e as actualizações curriculares são essenciais para incluir a 

literacia digital e responder às necessidades específicas dos jovens adultos. 

Infraestrutura técnica: 

Os centros de juventude, as escolas, as empresas e as instituições de formação profissional 

têm frequentemente equipamento desatualizado e recursos limitados, o que restringe a 

implementação de práticas de formação inclusivas. A melhoria das infra-estruturas é 

fundamental para promover melhores ambientes de aprendizagem. 

Restrições financeiras: 

Tanto os jovens como as suas famílias e as instituições de formação enfrentam obstáculos 

financeiros no acesso ao hardware e ao software especializado necessários.  

O aumento do financiamento e a disponibilização de soluções digitais acessíveis são 

essenciais para que os jovens possam competir num mercado de trabalho digitalizado. 

 

Polónia 

Aceitação e consciencialização social: 

A sociedade não está preparada para a plena inclusão dos jovens, não só no local de trabalho, 

mas também na sociedade em geral. São necessárias iniciativas sociais e campanhas de 

sensibilização para educar o público e promover a compreensão das deficiências, das suas 

caraterísticas e das necessidades dos jovens. 

Apoio e sensibilização dos empregadores: 
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Os empregadores enfrentam desafios devido às numerosas leis, complexas e em rápida 

mudança, e à falta de sensibilização para os benefícios da contratação de jovens com 

deficiência. É necessário apoio para navegar nos regulamentos e no processo de contratação, 

bem como formação para promover a cooperação e a compreensão do que é um trabalhador 

com deficiência e das vantagens de trabalhar com jovens adultos. 

Construir a autoestima entre os jovens: 

Os jovens e as suas famílias estão muitas vezes preocupados com a sua capacidade de sucesso 

no local de trabalho ou com a perda de benefícios sociais. Os esforços devem centrar-se no 

aumento da autoestima, da motivação e da confiança para encorajar a sua entrada e 

estabelecimento no mercado de trabalho. É aqui que os técnicos de emprego e os animadores 

de juventude que os acompanham podem entrar em ação, estabelecendo uma ligação entre 

os jovens e o mercado de trabalho. 

Literacia e segurança digital: 

As pessoas com deficiência intelectual têm dificuldade em acompanhar as rápidas mudanças 

digitais e são vulneráveis aos riscos do mundo virtual. É necessário apoio para melhorar o 

acesso às ferramentas digitais, dar formação sobre a sua utilização segura e sensibilizar para 

os perigos digitais. 

Melhorar a formação dos educadores: 

Os formadores e professores precisam de formação específica em métodos e ferramentas 

digitais para preparar eficazmente os jovens para o local de trabalho. Os currículos do ensino 

superior devem incluir o desenvolvimento de competências digitais para os educadores de 

jovens. As restrições financeiras relacionadas com o licenciamento de ferramentas digitais 

também precisam de ser resolvidas. 

Reforçar as políticas estatais e a colaboração: 

Embora existam leis sobre a empregabilidade dos jovens e instituições de apoio, a 

coordenação entre elas é insuficiente. A legislação deve exigir uma melhor colaboração e 

partilha de informações para garantir um apoio contínuo aos jovens que transitam para o 

mercado de trabalho. 

Abordar as disparidades nas zonas rurais: 

Os centros mais pequenos e as zonas rurais não dispõem de agências de emprego e de 

serviços de apoio disponíveis nas zonas urbanas. Os poucos recursos disponíveis, como os 

Gabinetes Distritais de Emprego, têm competências limitadas. Além disso, as oportunidades 
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de emprego para os jovens são escassas, como evidenciado por apenas 11 vagas de emprego 

para jovens em 2021. 

 

Resultados comparativos 

Na Grécia, em Chipre, em Portugal, na Alemanha e na Polónia, um tema comum é a 

necessidade premente de formação específica, de melhores infra-estruturas, de apoio 

financeiro e de uma maior sensibilização da sociedade para melhorar a inclusão dos jovens 

na educação, na formação e no mercado de trabalho. 

1. Formação para profissionais e pais: 

Todos os países sublinham a necessidade de reforçar a formação dos educadores, dos 

animadores de juventude e dos empregadores para apoiar eficazmente os jovens adultos. A 

Grécia e Portugal salientam a necessidade de dotar os profissionais de competências de 

literacia digital, incluindo a utilização de tecnologias de apoio, como simulações e ferramentas 

interactivas. Chipre salienta a necessidade de formação acessível tanto para os profissionais 

como para os pais, a fim de garantir que os jovens recebem uma orientação adequada. Do 

mesmo modo, a Alemanha e a Polónia identificam lacunas nas competências digitais dos 

educadores e a necessidade de um desenvolvimento profissional regular, com a Polónia a dar 

ênfase aos currículos do ensino superior para os formadores de jovens adultos. 

2. Ferramentas digitais e acessibilidade: 

A falta de ferramentas digitais acessíveis é um grande desafio partilhado. A Grécia, a 

Alemanha e Chipre sublinham a necessidade de tecnologias adaptativas para dar resposta a 

várias deficiências, incluindo desafios cognitivos e psicológicos. Na Polónia, a literacia digital 

e a segurança dos jovens são também preocupações importantes, sendo necessário dar 

formação aos jovens sobre como navegar em segurança nos ambientes digitais. Os obstáculos 

financeiros ao acesso a ferramentas digitais são salientados pela Alemanha, Chipre e Portugal, 

uma vez que as famílias e as instituições não podem, muitas vezes, adquirir equipamento 

especializado. 

3. Desenvolvimento de infra-estruturas: 

A melhoria das infra-estruturas técnicas é uma prioridade recorrente em todos os países. A 

Grécia e a Alemanha defendem a atualização do equipamento obsoleto das escolas, dos 

centros de juventude e das instalações de formação para permitir uma aprendizagem 

inclusiva. Chipre e a Polónia também sublinham a importância das adaptações no local de 

trabalho, tais como rampas, casas de banho acessíveis e outras adaptações, para criar 

ambientes inclusivos para os jovens. 
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4. Apoio financeiro e reformas políticas: 

As restrições financeiras dificultam os progressos em todos os países. A Grécia, Chipre e 

Portugal sublinham a importância do financiamento governamental e do sector privado para 

apoiar ferramentas digitais, programas de formação inclusivos e adaptações no local de 

trabalho. A Polónia e Portugal também apelam a reformas políticas para simplificar os 

processos de contratação e oferecer incentivos, como isenções fiscais, para que os 

empregadores recrutem jovens adultos. 

5. Sensibilização e colaboração a nível da sociedade: 

A sensibilização do público e dos empregadores é uma recomendação partilhada. Chipre, 

Portugal e a Polónia salientam o combate aos estereótipos e a promoção da inclusão através 

de campanhas de sensibilização e iniciativas sociais. A Polónia salienta a necessidade de 

aumentar a autoestima dos jovens para incentivar a participação no mercado de trabalho, 

enquanto a Grécia e a Alemanha sublinham a necessidade de promover a colaboração entre 

as partes interessadas, como os empregadores, os decisores políticos e as instituições de 

ensino, para criar soluções sustentáveis. 

Em resumo, todos os países se concentram na formação de educadores e empregadores em 

literacia digital e práticas inclusivas. As barreiras financeiras são uma questão universal, com 

os países a apelarem a um maior financiamento para ferramentas digitais e adaptações no 

local de trabalho e à necessidade de tecnologias e infra-estruturas adaptáveis para criar 

ambientes de aprendizagem e de trabalho acessíveis para os jovens. Por último, foi dada uma 

forte ênfase à sensibilização do público para combater os estereótipos e promover a inclusão. 

Por outro lado, existem também algumas diferenças muito interessantes nas suas 

abordagens. Por exemplo, a Polónia dá uma ênfase especial à resolução das disparidades 

entre as zonas rurais e urbanas no acesso aos recursos e às oportunidades de emprego para 

os jovens. Chipre e a Grécia destacam o papel dos pais no apoio aos jovens, defendendo a sua 

formação juntamente com os profissionais. Por último, a Alemanha identifica 

especificamente a falta de ferramentas para as deficiências psicológicas e cognitivas, 

enquanto Portugal se concentra mais amplamente na melhoria da formação digital para a 

empregabilidade. 
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3. LIÇÕES APRENDIDAS 
 

Grécia 

As ferramentas digitais melhoram os métodos tradicionais: 

Quando utilizadas juntamente com os métodos tradicionais, as ferramentas digitais podem 

melhorar significativamente a formação e a comunicação. Por conseguinte, as ferramentas 

digitais não devem substituir os métodos tradicionais, mas sim complementá-los. No entanto, 

é fundamental uma integração cuidadosa.  

Por exemplo, a combinação do PECS e da dramatização ajuda a melhorar as competências de 

comunicação, mantendo o envolvimento através de abordagens variadas. 

A aprendizagem experimental é importante, uma vez que, através da formação prática, os 

jovens desenvolvem competências de comunicação, auto-confiança e cultivam a sua 

capacidade de resolver problemas. Os jogos de representação de papéis são também 

essenciais para o desenvolvimento de competências sociais. 

De um modo geral, as ferramentas digitais podem proporcionar uma melhor comunicação 

entre os jovens com deficiência, os formadores, os professores e o pessoal de apoio, 

facilitando a participação em debates para colaborar com os outros. 

A formação individualizada (personalizada) é fundamental: 

Os programas e métodos de formação devem ser adaptados às necessidades específicas de 

cada participante.  

Os jovens adultos beneficiam mais com abordagens flexíveis e personalizadas que tenham em 

conta as suas capacidades e desafios específicos. Por exemplo, os jovens do espetro do 

autismo ou com deficiências mentais preferem materiais de formação audiovisuais.  

Programas como o PECS e o TEACCH demonstram que as estratégias individualizadas 

produzem melhores resultados para os jovens. 

Lacunas na aplicação das políticas: 

Embora existam políticas que promovem a acessibilidade e a inclusão, a sua aplicação prática 

continua a ser inconsistente. Este facto limita frequentemente a eficácia dos esforços de 

transformação digital no trabalho com jovens, bem como a sua aplicação prática nos locais 

de trabalho e nos contextos educativos. 
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Chipre 

Abordagens individualizadas à deficiência: 

Uma das principais conclusões é a importância de tratar cada caso de forma independente, 

adaptando as abordagens ao tipo e nível específicos de deficiência. Reconhecer as 

necessidades únicas, os pontos fortes e os desafios de cada indivíduo permite uma estratégia 

mais personalizada.  

Esta abordagem garante que as ferramentas e técnicas digitais mais adequadas são 

integradas de forma eficaz nas suas vidas, facilitando o seu desenvolvimento pessoal e 

profissional. 

Sensibilização para as capacidades das pessoas com deficiência: 

É fundamental sensibilizar o público em geral, os educadores, os empregadores e os decisores 

políticos para as capacidades e potencialidades das pessoas com deficiência. Ainda existem 

muitos equívocos e estereótipos que levam a uma subestimação das suas capacidades.  

Ao educar os outros para melhor compreenderem, reconhecerem e simpatizarem com as 

experiências das pessoas com deficiência, a sociedade pode promover uma mentalidade mais 

inclusiva. 

Desafios dos programas de formação profissional orientados para o digital: 

Foram reveladas lacunas e desafios significativos na integração de programas orientados para 

o digital para a formação profissional de jovens adultos. Estas incluem o acesso insuficiente a 

ferramentas digitais adequadas, a falta de oportunidades de formação adaptadas para 

educadores e pais e barreiras financeiras e institucionais.  

Sem colmatar estas lacunas, torna-se difícil aproveitar plenamente o potencial das 

tecnologias digitais para melhorar a empregabilidade dos jovens com deficiência.  

 

Portugal 

A colaboração é fundamental:  

Os resultados sublinham a importância da colaboração entre entidades governamentais, 

ONG, empresas, profissionais e pessoas com deficiência. Os esforços de colaboração podem 

conduzir a soluções e iniciativas mais eficazes que promovam a empregabilidade inclusiva. 
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A formação e a educação são essenciais:  

Os profissionais envolvidos na formação dos jovens para a empregabilidade necessitam de 

formação e educação adicionais. Ao dotá-los das competências e conhecimentos necessários, 

podem apoiar melhor as pessoas com deficiência no seu percurso rumo ao emprego. 

Ultrapassar barreiras:  

As conclusões revelam os obstáculos enfrentados pelos jovens, como as dificuldades de 

comunicação, o acesso limitado a ferramentas digitais e as restrições económicas. É 

fundamental eliminar estes obstáculos através de melhorias na acessibilidade, da 

disponibilização dos recursos necessários e de sistemas de apoio adequados. 

Apoio financeiro e aplicação de políticas:  

As limitações financeiras e a ausência de políticas relevantes colocam desafios significativos. 

É importante atribuir recursos financeiros e subvenções para apoiar a adoção de ferramentas 

digitais e de práticas de emprego inclusivas. A implementação de políticas que promovam a 

inclusão pode também proporcionar um quadro sólido para um progresso sustentado. 

Sensibilização e encorajamento:  

A sensibilização das empresas e a promoção de uma cultura de inclusão são vitais. Ao 

compreender as motivações das empresas para não incluir pessoas com deficiência, torna-se 

possível abordar as suas preocupações e prestar o apoio necessário. O reforço dos 

movimentos de representação social, a promoção da colaboração entre escolas e empresas 

e a facilitação de debates abertos através de fóruns e grupos de trabalho podem incentivar 

ainda mais a inclusão. 

Avaliação e adaptação contínuas:  

É fundamental avaliar continuamente a eficácia das iniciativas e dos esforços de melhoria. As 

avaliações regulares podem identificar áreas que necessitam de maior atenção e garantir que 

as estratégias utilizadas estão a produzir resultados positivos. A flexibilidade e a 

adaptabilidade são fundamentais para aperfeiçoar as abordagens com base no feedback e na 

evolução das necessidades. 
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Alemanha 

Apoio individualizado para jovens: 

Tratar os jovens como indivíduos com pontos fortes e necessidades únicas, em vez de 

generalizar com base nas suas incapacidades, promove um ambiente mais capacitante e 

produtivo. 

A orientação vocacional personalizada permite aos jovens seguir carreiras alinhadas com os 

seus interesses e capacidades, aumentando a confiança e o crescimento profissional. 

Importância das competências transversais: 

O desenvolvimento de competências transversais, como a comunicação, o trabalho em 

equipa e a auto-apresentação, é tão fundamental como as competências técnicas para o 

sucesso no mercado de trabalho.  

Os exercícios de dramatização e os jogos de cooperação têm-se revelado eficazes para ajudar 

os jovens a praticar estas competências num ambiente de apoio. 

Barreiras na paisagem digital: 

Embora os jovens demonstrem uma forte afinidade com as ferramentas digitais, a sua 

integração é dificultada pela falta de tecnologias acessíveis e sem barreiras e pelas 

competências digitais limitadas dos formadores.  

O desenvolvimento profissional contínuo (DPC) dos educadores e as actualizações dos 

métodos de ensino são essenciais para responder melhor às diversas necessidades dos jovens 

adultos. 

Sensibilização dos empregadores: 

As empresas precisam de reconhecer o potencial dos jovens como membros valiosos da 

equipa, em vez de os contratarem apenas para cumprir quotas.  

Uma maior sensibilização pode incentivar os empregadores a investir em ferramentas 

acessíveis e a criar ambientes favoráveis e inclusivos, promovendo um mercado de trabalho 

mais equitativo. 
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Polónia 

Vontade do empregador mas necessidade de apoio: 

Os empregadores polacos estão dispostos a receber formação e a contratar jovens com 

deficiência intelectual e reconhecem o seu potencial como trabalhadores responsáveis e leais, 

desde que lhes seja proporcionado um local de trabalho agradável e que sejam corretamente 

orientados. No entanto, necessitam de orientação sobre os ajustamentos no local de trabalho 

e de formação para apoiar eficazmente os jovens, em especial os que têm deficiência mental. 

Sensibilização e aceitação do público: 

O medo e a incerteza entre o público evidenciam a falta de conhecimento e de sensibilização 

para as pessoas jovens. São necessárias campanhas públicas para promover a compreensão, 

reduzir os preconceitos e criar um ambiente mais inclusivo para os jovens. 

Motivação e confiança dos jovens: 

Muitos jovens não têm a confiança e a motivação necessárias para procurar e manter um 

emprego. As suas inseguranças, em especial no que respeita às suas capacidades e à utilização 

de ferramentas digitais, devem ser abordadas através de apoio e encorajamento 

personalizados. 

Equipar educadores e formadores: 

Os professores e formadores precisam de melhorar as suas competências digitais para 

preparar adequadamente os jovens para o emprego e para a utilização das tecnologias digitais 

no local de trabalho. O desenvolvimento profissional neste domínio é essencial. 

Melhoria da colaboração entre as partes interessadas: 

A falta de coordenação e de fluxo de informação entre organizações, tais como escolas, 

centros de ação social e intervenientes no mercado de trabalho, limita o apoio efetivo aos 

jovens. É necessária uma maior colaboração e comunicação para colmatar esta lacuna. 

 

Resultados comparativos 

Uma semelhança fundamental entre a Grécia, Chipre, Portugal, Alemanha e Polónia é a 

ênfase em abordagens individualizadas para apoiar os jovens adultos. Todos os países 

concordam que a formação personalizada, adaptada às necessidades e capacidades únicas 

dos jovens, é essencial para o seu desenvolvimento. A Grécia, Chipre e a Alemanha sublinham 
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particularmente a importância de adaptar a orientação profissional e as estratégias de 

formação a desafios específicos, o que aumenta a confiança e o crescimento profissional. 

A importância da sensibilização do público e dos empregadores é outro tema recorrente. 

Chipre, Portugal e Polónia sublinham a necessidade de combater os estereótipos e as ideias 

erradas sobre os jovens através de campanhas públicas e de educação. A Alemanha e a 

Polónia salientam especificamente a necessidade de os empregadores reconhecerem os 

jovens como colaboradores valiosos, em vez de os contratarem apenas para cumprir quotas, 

apelando a uma mudança de percepções para promover ambientes de trabalho inclusivos. 

Todos os países reconhecem os obstáculos à integração de ferramentas digitais. Embora os 

jovens estejam frequentemente familiarizados ou interessados em utilizar ferramentas 

digitais, a Grécia, Chipre e a Alemanha sublinham a falta de tecnologias acessíveis e a 

necessidade de desenvolvimento profissional contínuo (DPC) para os educadores colmatarem 

as lacunas nas competências digitais. A Polónia centra-se nos riscos e desafios da literacia 

digital para os jovens, nomeadamente no que se refere ao acompanhamento das rápidas 

mudanças tecnológicas. As barreiras financeiras e institucionais ao acesso a ferramentas e 

programas digitais são apontadas como desafios persistentes em Portugal, Chipre e 

Alemanha. 

O papel do desenvolvimento de competências transversais surge de forma proeminente na 

Grécia, na Alemanha e em Portugal, com exercícios de representação de papéis, trabalho em 

equipa e formação em comunicação considerados essenciais para o sucesso dos jovens no 

mercado de trabalho. Estas estratégias são eficazes para promover a auto-confiança, a 

capacidade de resolução de problemas e a colaboração. 

A colaboração entre as partes interessadas é outra questão fundamental. Portugal e a Polónia 

sublinham a necessidade de parcerias mais fortes entre escolas, empresas e entidades 

governamentais para apoiar o emprego e a formação dos jovens. A Grécia também salienta a 

importância de co-criar programas de formação personalizados com o contributo dos 

empregadores e dos decisores políticos. 

Existem grandes diferenças na abordagem polaca, uma vez que a Polónia coloca uma forte 

ênfase na aceitação social e na resposta aos receios do público, o que é menos acentuado nos 

outros países. Chipre e Portugal, pelo contrário, concentram-se mais na sensibilização dos 

empregadores e do público em geral para o potencial dos jovens. 

A Polónia também identifica um desafio único na abordagem das inseguranças e da falta de 

motivação dos jovens para entrar no mercado de trabalho, o que exige estratégias de 

encorajamento e de reforço da autoestima adaptadas.  
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Portugal sublinha de forma única a importância de avaliar e adaptar regularmente as 

iniciativas de formação para garantir uma eficácia contínua, demonstrando uma abordagem 

virada para o futuro. 

Por último, a Polónia destaca a segurança digital para os jovens, em especial os portadores 

de deficiência intelectual, como uma questão única, enquanto outros países se centram mais 

no acesso e na utilização de ferramentas digitais. 
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4. RECOMENDAÇÕES  
 

Todos os parceiros contribuíram para as sessões de revisão pelos pares, elaborando e 

explicando os resultados dos seus grupos de discussão nacionais com base nas suas principais 

conclusões, nas áreas que precisam de ser melhoradas e nas lições aprendidas.  

Com base nestas conclusões, o consórcio apresentou as seguintes recomendações 

fundamentadas, concebidas em conjunto por todos os países, relativas à melhoria da 

integração de programas modernos orientados para o digital na formação profissional dos 

jovens e à promoção da sua inclusão no mercado de trabalho e ao aumento das suas 

oportunidades e hipóteses de encontrar e manter um emprego. 

1. Desenvolver, promover e adotar ferramentas digitais acessíveis: 

Investir em ferramentas digitais de fácil utilização, adaptáveis e sem barreiras que respondam 

a várias deficiências, como leitores de ecrã, software de conversão de voz em texto, 

simulações de RV e outras tecnologias de apoio. Estas ferramentas devem permitir que os 

jovens participem plenamente em acções de formação, aplicações profissionais e ambientes 

de trabalho. 

2. Fornecer formação exaustiva às partes interessadas: 

 Proporcionar formação especializada a educadores, formadores, empregadores e 

colegas de trabalho para melhorar a sua literacia digital, a compreensão das 

deficiências e a capacidade de criar ambientes inclusivos. A formação deve centrar-se 

na utilização de ferramentas digitais, nos princípios de acessibilidade e nos pontos 

fortes e necessidades dos jovens. 

 Reforçar a capacidade dos profissionais para utilizarem eficazmente métodos de 

ensino inovadores e tecnologias digitais para apoiar os jovens na preparação para o 

emprego. 

 Formar profissionais (animadores de juventude, técnicos de emprego, etc.) para 

poderem acompanhar eficazmente os jovens para encontrarem e manterem um 

emprego. 

3. Aumentar a sensibilização do público e a defesa de causas: 

 Realizar campanhas de sensibilização para combater preconceitos e estereótipos, 

promover as capacidades dos jovens e fomentar a compreensão e a inclusão entre 

empregadores, colegas de trabalho e o público em geral. Destacar histórias de sucesso 

e mostrar os benefícios da diversidade nos locais de trabalho. 

 Defender a correspondência profissional especializada e o acompanhamento dos 

jovens no seu posto de trabalho, especialmente para os que têm autismo e/ou 

deficiência intelectual, para que se sintam confortáveis no trabalho. 
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4. Incentivos ao emprego inclusivo: 

 Introduzir incentivos financeiros e não financeiros para que as empresas contratem e 

apoiem os jovens, tais como isenções fiscais, subvenções, subsídios para adaptações 

no local de trabalho e reconhecimento público de práticas inclusivas. 

 Reforçar a aplicação da regulamentação em matéria de emprego, nomeadamente 

através do aumento das sanções para as empresas que não cumpram as quotas de 

emprego para pessoas com deficiência, a fim de incentivar a contratação de jovens. 

5. Reforçar a aplicação das políticas e a colaboração: 

 Desenvolver estratégias ou políticas nacionais para o emprego inclusivo, com 

diretrizes claras sobre acessibilidade, inclusão digital e apoio financeiro tanto para os 

empregadores como para os jovens. 

 Estabelecer sistemas de controlo e avaliação para avaliar a eficácia das políticas e 

garantir o cumprimento das normas de acessibilidade. 

 Melhorar a comunicação e a colaboração entre organismos governamentais, ONG, 

escolas e empregadores para partilhar recursos, boas práticas e informações sobre as 

estruturas de apoio disponíveis. 

6. Melhorar as infra-estruturas digitais e físicas: 

 Atribuir financiamento para melhorar o equipamento digital e as infra-estruturas nas 

escolas, nos centros de formação profissional e nos locais de trabalho. Garantir a 

disponibilidade de ferramentas modernas, adaptações no local de trabalho e 

instalações acessíveis, como rampas para cadeiras de rodas, elevadores, áreas de 

descanso acessíveis, etc., para apoiar a educação e o emprego inclusivos. 

 Alargar os programas de orientação profissional para ajudar os jovens a explorar 

diversas carreiras para além dos papéis tradicionais, de acordo com os seus pontos 

fortes e ambições. 

7. Apoiar os empregadores com orientações e recursos: 

 Simplificar e fornecer orientações sobre como navegar nos regulamentos legais 

relacionados com a contratação de jovens adultos. 

 Estabelecer pontos de contacto centralizados ou plataformas para oferecer 

informações e apoio aos empregadores sobre acessibilidade e adaptações no local de 

trabalho. 
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8. Incentivar a colaboração com organizações de apoio: 

Estabelecer parcerias com organizações que prestam serviços aos jovens para apoiar o seu 

emprego e crescimento profissional. Expandir as suas operações para zonas rurais e centros 

mais pequenos para garantir a igualdade de acesso aos serviços em todas as regiões. 

9. Capacitar os jovens através da motivação e da formação: 

 Abordar as inseguranças dos jovens em relação às suas capacidades e às ferramentas 

digitais, reforçando a sua confiança através de programas de desenvolvimento de 

competências específicos. 

 Promover programas de formação adaptados à literacia digital, à comunicação e ao 

trabalho em equipa para preparar os jovens para as exigências do local de trabalho. 

10. Melhorar o fluxo de informação entre as partes interessadas: 

Facilitar uma melhor comunicação e partilha de dados entre escolas, centros de formação 

profissional, organizações de assistência social e partes interessadas do mercado de trabalho. 

Isto garantirá transições perfeitas e redes de apoio mais fortes para os jovens que entram no 

mercado de trabalho. 


